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MANEJO INTEGRADO DE DOENÇAS DE SOLO E 
DE PARTE AÉREA

CAPÍTULO 9

Simone Rodrigues da Silva
Engenheira Agrônoma e Profa. Associada do Departamento de Produção Vegetal da ESALQ/USP – 

Piracicaba (SP

Tatiana Eugenia Cantuarias-Avilés
Engenheira Agrônoma e Dra pela ESALQ/USP – Piracicaba (SP); Consultora em Abacate e 
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Marcelo Brossi Santoro
Engenheiro Agrônomo, Doutorando pela ESALQ/USP – Piracicaba (SP)

Rodrigo José Milan
Engenheiro Agrônomo, Doutorando pela ESALQ/USP – Piracicaba (SP)

INTRODUÇÃO
O mercado do abacate no Brasil está em expansão e por isso tem atraído produtores rurais de 

diversas regiões do país, que buscam a diversificação da produção e, também, muitos investidores 
nacionais e internacionais. Entretanto, mesmo contanto com as condições edafoclimáticas favoráveis 
para seu cultivo, a expansão da abacaticultura no Brasil tem sido limitada à uma série de fatores, dentre 
eles, as doenças de solo e da parte aérea, que afetam as principais etapas de seu desenvolvimento 
(SILVA et al. 2016; BROGIO et al., 2018).

O manejo integrado das doenças (DANN et al., 2013) adotando-se práticas de controle 
biológico, cultural e químico, associados a manutenção de uma adequada nutrição das plantas, 
permite um controle eficiente e sustentável, evitando prejuízos econômicos ao produtor.

No decorrer deste capítulo, buscou-se compilar as doenças de solo e de parte aérea que mais 
afetam os pomares de abacateiro e as principais estratégias de controle utilizadas para o manejo 
integrado das mesmas.
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PRINCIPAIS DOENÇAS DE SOLO

1 | 	PODRIDÃO RADICULAR OU GOMOSE (PHYTOPHTHORA CINNAMOMI 
RANDS.)

Patógeno e sintomas
A podridão radicular, ou gomose, é causada pela Phytophthora cinnamomi Rands, 

que não é um fungo verdadeiro, mas sim um oomiceto, pertencente ao Reino Chromista. 
De ocorrência natural nos solos de diferentes países ao redor do mundo, este patógeno tem 
boa capacidade saprofítica e capacidade de sobreviver por muitos anos no solo, mesmo na 
ausência de seu hospedeiro.

Seu desenvolvimento é favorecido em temperaturas de 21º a 30º C (PICCININ et 
al., 2016), sempre associado ao excesso de umidade e a solos com pH mais ácido. São 
conhecidas duas raças, ou tipos sexuais de P. cinnamomi, A1 e A2, sendo esta última 
amplamente distribuída nas regiões produtoras de abacate do mundo (GALINDO & 
ZENTMYER, 1964; SAVAGE et al., 1968).

Os sintomas da ocorrência de P. cinnamomi em abacateiros iniciam-se com a 
murcha das folhas, associado ao amarelecimento generalizado das mesmas. Com o avanço 
da doença, observa-se a seca dos ponteiros dos ramos e abscisão foliar (Figura 1). No 
sistema radicular, as radicelas são as mais afetadas, apresentando coloração escurecida 
e posterior necrose. Em estágios mais avançados da doença, as plantas vão definhando e 
a produtividade reduzindo, podendo levar à morte das plantas, enquanto no caule pode-se 
observar fendilhamento e exsudação de goma (FISCHER et al. 2020).

Figura 1. Plantas em campo debilitadas devido a elevada incidência do patógeno Phytophthora 
cinnamomi (Fonte: Acervo pessoal de Simone Rodrigues da Silva).
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2 | 	PODRIDÃO BRANCA DA RAIZ (ROSELLINIA NECATRIX)

Patógeno e sintomas
O patógeno Rosellinia necatrix é um dos fungos de solo mais importantes para a 

cultura do abacateiro, juntamente com a P. cinnamomi, causador da podridão branca da 
raiz. Além do abacateiro, esse patógeno afeta uma gama de outras espécies frutíferas, 
como a macieira e também mangueiras (SZTEJNBERG & MADAR, 1980) e tem ampla 
capacidade saprofítica, podendo sobreviver no solo por longos períodos de tempo. Áreas 
recém desbravadas, ricas em matéria orgânica em decomposição, solos argilosos e 
temperaturas de 20 a 25º C favorecem o desenvolvimento do patógeno (AGROFIT, 2021).

Ao infectar os abacateiros, o micélio do patógeno invade as raízes (Figuras 2C, 
2D, 2E) e causa colapso dos vasos condutores de seiva, e como resultado observa-se  
sintomas de murcha (Figura 2A), clorose e desfolha (ARJONA-GIRONA, et al., 2017). Os 
sintomas da podridão branca da raiz podem aparecer de forma generalizada (Figura 2B) 
como de forma setorial, em apenas um dos lados das plantas (PICCININ et al., 2016). 
Uma vez que contaminou o hospedeiro, o patógeno pode se espalhar do sistema radicular 
da planta infectada para o sistema radicular de plantas vizinhas saudáveis, o que torna o 
controle dessa doença extremamente importante.

Sob condições ambientais favoráveis, os sintomas podem avançar de forma rápida 
levando à morte do hospedeiro, o que geralmente acontece algumas semanas após o 
aparecimento dos primeiros sintomas.



 
Capítulo 9 108

Figura 2. (A) Sintomas aéreos iniciais e (B) avançados de Rosellinia necatrix em abacateiro de 
15 anos. (C) Hifas de R. necatrix crescendo na superfície do solo, (D) hifas se expandido desde 
as raízes colonizadas às sadias e (E) Rosellinia necatrix crescendo na madeira de uma planta 

sintomática de 15 anos. (Fonte: Pliego et al., 2012).

3 | 	MURCHA DE VERTICÍLIO (VERTICILLIUM ALBO-ATRUM, V. DAHLIE)

Patógeno e sintomas
O patógeno causador da murcha de verticílio engloba várias espécies dentro do 

gênero Verticillium, entretanto, são as espécies V. albo-atrum e V. dahlie que causam as 
maiores perdas para a cultura do abacateiro e outras espécies vegetais (PEGG & BRADY, 
2002).

Este fungo está presente no solo e inicia o ataque pelas raízes, acessando 
posteriormente o xilema, sendo visível o escurecimento vascular interno dos ramos (Figura 
3B). Consequentemente observa-se murcha na parte aérea, setorizada (Figura 3A) ou 
ainda generalizada. As folhas tornam-se marrons e secas, permanecendo fixadas à planta 
por longos períodos de tempo (ZENTMYER, 1984).

Como o patógeno afeta diversas outras culturas como amendoim, quiabo, algodão, 
girassol, mas principalmente solanáceas como tomate, batata, berinjela, jiló, pimentão e 
pimenta, é importante evitar o plantio conjunto ou sequencial destas espécies.
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Figura 3. Sintomas de murcha de Verticillium em abacateiros, ramos setorizados nas plantas 
adultas (A) e parte interna dos ramos com escurecimento vascular (B). (Fonte: Acervo pessoal 

de Tatiana Cantuarias Avilés).

4 | 	CONTROLE DAS DOENÇAS DE SOLO
Atualmente, o controle das doenças de solo que acometem o abacateiro baseia-se 

no manejo integrado, que associa os controles cultural, químico e biológico (PLIEGO et al., 
2007), o que garante melhores resultados no controle dos patógenos (SILVA et al. 2016) e 
ganhos de eficiência dos tratamentos aplicados.

Como controle cultural, buscar a aquisição de mudas sadias, quando possível 
utilizando porta-enxertos clonais e resistentes ao patógeno em questão. Para P. cinnamomi 
pode-se utilizar os porta-enxertos ‘Velvick’, ‘Toro Canyon’, ‘Dusa’ (CRANE et al., 2013; 
LE LAGADEC, 2011; MENGE, 1999), entre outros. Para Rosellinia necatrix recomenda-
se o uso de porta-enxertos da raça antilhana (LÓPEZ-HERRERA, 1999), enquanto para 
Verticillium albo-atrum, o porta-enxerto ‘Dusa’ e outros de origem mexicana, mostraram 
boa performance na presença do patógeno (HABERMAN et al., 2020). Portanto, a escolha 
do porta-enxerto dependerá da ocorrência desses patógenos nas regiões do cultivo.

O controle cultural de P. cinamomi também engloba a realização do plantio 
preferencialmente em solos profundos e quando em solos argilosos, este deve ocorrer 
sobre camalhões, para evitar condições de encharcamento. A incorporação de matéria 
orgânica, manutenção de cobertura morta (mulching) e a aplicação de gesso e calcário 
agrícola ao solo também são essenciais para desfavorecer o desenvolvimento deste 
patógeno (SILVA et al., 2016).

A técnica da solarização do solo mostrou-se eficiente no controle de Rosellinia 
necatrix em pomares de abacateiros (LÓPEZ-HERRERA et al., 1998). O controle de 
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Verticillium albo-atrum é relativamente difícil pela capacidade de sobrevivência do 
patógeno no solo e pela ampla diversidade de hospedeiros que é capaz de afetar 
(HABERMAN et al., 2020), entretanto, apesar da dificuldade de controle do patógeno e 
severidade da doença, muitas vezes, as plantas adultas quando afetadas se recuperam 
sem muitas dificuldades, sendo problema em pomares jovens. Para o controle cultural 
de V. albo-atrum, evitar o plantio do abacateiro em áreas onde foram cultivadas espécies 
vegetais hospedeiras do patógeno. 

Outras técnicas de controle cultural que auxiliam no manejo das doenças de solo são 
a remoção e queima de plantas doentes, evitar ferimentos nas plantas e a desinfestação 
das covas de plantio com calcário e gesso.

As estratégias de controle biológico no manejo integrado garantem mais 
sustentabilidade ao processo, pelo uso de bactérias e fungos antagonistas como Bacillus 
subtilis e Trichoderma spp. Para o controle biológico de Rosellinia necatrix é recomendado 
o uso do fungo Trichoderma harzianum (SZTEJNBERG et al., 1987), e novos estudos 
têm buscado entender se o uso de bactérias antagonistas também pode trazer efeitos 
benéficos (PLIEGO et al., 2007). A aplicação destes microorganismos ao solo deve ser 
feito nas épocas de crescimento de raízes via drench ou pulverização.

Embora no Brasil não existam produtos registrados no Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA) (AGROFIT, 2021) para a cultura do abacateiro, existem 
indicações na literatura nacional e internacional do uso de fosfito de potássio (SILVA et 
al. 2016), ácido fosfórico e fosetil-Al aplicados via fertirrigação ou drench e de metalaxil 
ou ainda benzalaxil em pomares com elevada incidência de P. cinnamomi, por reduzir 
significativamente sua população no solo, os quais também irão atuar no controle de 
Rosellinia necatrix. Já o controle químico de Verticillium albo-atrum pode ser realizado por 
fungicidas com os princípios ativos mancozebe, único com registro no MAPA (AGROFIT, 
2021), metalaxil-M e benalaxil, aplicados via drench ao solo.
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PRINCIPAIS DOENÇAS DA PARTE AÉREA

1 | 	ANTRACNOSE (COLLETOTRICHUM SP.)

Agente causal e sintomas
A doença é causada por um complexo de fungos do gênero Colletotrichum (C. 

aenigma, C. alienum, C. fructicola, C. gloeosporioides, C. karstii, C. nupharicola, C. 
siamense, C. theobromicola) que afetam folhas e frutos (Figura 4) de abacateiros em todos 
os países produtores, sendo considerada como a principal doença de pós-colheita no 
mundo, inclusive em países com clima mediterrâneo e de baixa pluviosidade. No Brasil a 
antracnose é causada predominantemente por C. gloeosporioides.

Embora raros, nas folhas, sob ataques severos, há grande proliferação de manchas 
circulares, escuras e úmidas que causam intensa desfolha (Figura 5A).  Pequenas manchas 
circulares de cor marrom clara aparecem na casca dos frutos, e na medida em que se 
desenvolvem se tornam levemente deprimidas no centro adquirindo coloração marrom 
escura ou preta (Figura 5B). Essas lesões são mais difíceis de serem observadas em 
variedades cuja casca escurece durante a maturação, como o Hass. Em condições de alta 
umidade, podem ser observadas massas alaranjadas de esporos no centro das lesões 
deprimidas na casca.

Nos frutos imaturos ocorrem dois tipos de lesões, a antracnose do Tipo 1 (Figura 
6A) que causa lesões similares as dos frutos maduros, de ocorrência isolada e geralmente 
associadas com o ataque de insetos ou com dano físico na casca dos frutos, que aparecem 
principalmente no lado norte (mais ensolarado) das copas. Cerca de 90% dos frutos 
imaturos que desenvolvem antracnose do Tipo 1 caem antes de serem colhidos. Já lesões 
causadas pela antracnose do Tipo 2 em frutos imaturos são pequenas (1-5 mm de diâmetro) 
e frequentemente estão associadas às lenticelas da casca e alto nível de inóculo em campo 
(Figuras 6B, 6C). Aproximadamente 35% dos frutos com antracnose do Tipo 2 caem antes 
de serem colhidos. Na variedade Hass é mais comum a antracnose tipo 2, já na variedade 
Fuerte aparecem ambos os tipos de lesões.

Na Austrália e na África do Sul, o fungo C. gloeosporioides também causa pequenas 
manchas na casca (0,1-0,5 mm de diâmetro) na pré-colheita, conhecidas como Mancha da 
Pimenta (‘pepper spot’), que aparecem na segunda metade do verão e são mais comuns 
em frutos da variedade Hass afetados por leve queimadura solar. O pedúnculo também fica 
com uma mancha escura e brilhante (Figura 7).
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Figura 4. Lesões causadas por nove cepas distintas de antracnose em frutos verdes (a) e 
maduros (b) de abacate Fuerte. (Fontes: SHARMA et al., 2017; SCHAFFER et al., 2013).

Figura 5. (A) Antracnose de Colletotrichum karstii em folhas e frutos e (B) antracnose de 
Colletotrichum gloeosporioides em frutos. (Fontes: UYSAL & KURT, 2020 e SCHAFFER et al., 

2013).

Figura 6. Sintomas clássicos da ocorrência de antracnose Tipo 1 (A) e antracnose Tipo 2 (B e 
C). (Fontes: SCHAFFER et al., 2013; Acervo pessoal de Tatiana Cantuarias Avilés).

https://www.nature.com/articles/s41598-017-15946-w
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0261219420300788
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Figura 7. Sintomas de Mancha da pimenta (‘Pepper spot’) causada por Colletotrichum 
gloeosporioides em ramos (A) e em frutos (B). (Fontes: SCHAFFER et al., 2013; Acervo 

pessoal de Tatiana Cantuarias-Avilés).

Controle
Como medidas de controle cultural, evitar o plantio de variedades copa altamente 

suscetíveis à doença e que são colhidas em períodos de chuva. Realização de podas de 
limpeza para remoção de ramos secos do interior das copas e dos ramos baixos (‘saias’) 
diminuem a quantidade de inóculo e favorecem a ventilação interna das copas, reduzindo 
a incidência da antracnose. Outra medida de controle cultural muito efetiva é a remoção 
dos frutos manchados.

Elevados níveis de nitrogênio e baixos de cálcio na polpa e nas folhas estão 
associados à elevada incidência da doença, por isso, a redução da adubação química 
nitrogenada e o correto manejo do cálcio, principalmente através da calagem, diminuem 
sua ocorrência no pomar.

O controle químico da antracnose é feito com pulverizações de fungicidas protetores 
na pré-colheita. Na Austrália e África do Sul são feitas 5 pulverizações com fungicidas 
protetores a base a cobre (oxicloreto ou hidróxido de cobre e óxido cuproso) a cada 2 a 4 
semanas, entre a fixação de frutos e a colheita (DANN et al., 2013), que também controlam 
a mancha de Cercospora. O controle químico de insetos sugadores, como percevejos e 
bicudos, contribui na redução da ocorrência de antracnose Tipo 1.

Aplicações de fungicidas a base de azoxistrobina de forma isolada ou junto com 
fungicidas cúpricos, também são efetivas no controle da antracnose em pré-colheita. A 
aplicação de fungicidas na pós colheita, o controle da temperatura de armazenamento e 
as condições de maturação dos frutos também contribuem no controle da antracnose. A 
redução do tempo de maturação dos frutos através da exposição ao gás etileno, reduz a 
antracnose. 

No México, o uso da cepa B5 da bactéria Bacillus atrophaeus permitiu o controle 
biológico eficiente da antracnose em frutos (GUARDADO-VALDIVIA et al., 2018). A aplicação 
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de óleos essenciais de tomilho e melaleuca nos frutos também tem controlado efetivamente 
a antracnose em abacates na pós colheita (SELLAMUTHU et al, 2013; FISHER et al., 
2018).

2 | 	VERRUGOSE OU SARNA

Agente causal e sintomas
A verrugose, ou sarna do abacateiro é causada pelo fungo Sphaceloma perseae, 

que esporula em ramos, folhas e frutos em condições de alta umidade e clima fresco. Os 
esporos são transportados pelo vento, chuva e insetos, particularmente tripes. A doença 
ocorre em tecidos jovens, especialmente em condições de elevada umidade (>80%). As 
variedades mais sensíveis são Geada e entre as da raça antilhana, Pollock. Os abacates 
Hass e Fuerte, bem como Booth 3, 5, 6, 7 e Choquette são moderadamente suscetíveis. 

Nos frutos aparecem pequenas pontuações de cor marrom a roxo, que se 
sobressaem, de aspecto coriáceo que aumentam e coalescem, porém, a infecção não 
ultrapassa a casca. Os sintomas se confundem com danos por vento ou insetos. Nas folhas, 
as manchas da verrugose são pequenas, apresentando cerca de 3,5 mm de diâmetro, que 
se tornam necróticas, podendo causar deformação e até mesmo rompimento da folha, com 
consequente redução da área fotossintética (Figura 8).

Controle
O controle cultural desta doença inicia-se com o controle da população de tripes, 

principais vetores da verrugose, bem como a instalação de linhas de quebra-ventos 
internas e externas nos talhões expostos ao vento. Além disso, a derrubada e remoção dos 
frutos contaminados das árvores, que são a principal fonte de inóculo, juntamente com a 
realização de podas regulares para melhorar a ventilação e iluminação interna das copas e 
dos ramos baixos (‘saias’) são estratégias essenciais para o bom manejo da doença.

Já o controle químico, baseia-se em pulverizações com fungicidas protetores 
do grupo dos benzimidazóis e triazóis a partir da fase de gemas inchadas e durante o 
florescimento, associada a pulverizações com fungicidas cúpricos a partir da fixação dos 
primeiros ‘chumbinhos’.
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Figura 8. Sintomas de verrugose em fruto jovem (‘chumbinho’), fruto adulto e em folhas. (Fonte: 
SCHAFFER et al., 2013).

3 | 	CERCOSPORIOSE

Agente causal e sintomas
Causada pelo patógeno, Pseudocercospora purpurea (Cooke) Deighton, é uma das 

doenças de maior importância para as regiões de clima quente e úmido, com a infecção 
ocorrendo durante todo o ano, mas que também está presente em países de clima 
temperado. O patógeno é disperso pelo vento, respingos de chuva, água de irrigação e 
insetos. A fase mais crítica de infecção dos frutos é quando têm de 1/4 a 3/4 do tamanho 
final, próximo da maturação torna-se mais difícil a infecção. O patógeno penetra nos frutos 
diretamente ou por meio de ferimentos, e pode permanecer latente por até 3 meses, sem 
apresentar sintomas.

Nas folhas, aparecem pequenas pintas angulares (1–5 mm) de cor marrom a roxa 
e com característico halo amarelado, que aparecem primeiro na superfície das folhas 
(Figura 9A), e se estendem aos ramos e frutos. Sob condições de alta umidade observam-
se esporos cinzas nas manchas, as quais coalescem e formam grandes áreas marrons 
e secas nas folhas. Nos frutos, as lesões aparecem como pequenas pintas escuras, 
que posteriormente ficam afundadas e irregulares (Figuras 9B, 9C). O tecido seco das 
manchas trinca e favorece a entrada de outros patógenos como C. gloeosporioides. A 
doença é superficial, mas em estágios avançados a mancha compromete a polpa. Nos 
ramos e pedúnculos verdes dos frutos formam-se lesões escuras irregulares (2–10 mm) 
que causam a queda dos frutos.

Controle
O controle químico baseia-se primariamente na aplicação frequente de fungicidas 

desde a pré-florada até a colheita, dependendo da ocorrência de chuvas. Os fungicidas 
cúpricos são muito efetivos. O controle de insetos, da podridão radicular e a realização 
de podas de limpeza e iluminação também contribuem para o controle desta doença. O 
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controle biológico com Bacillus subtilis, combinado com controle químico, tem se mostrado 
efetivo para o manejo da doença em pré e pós-colheita (KORSTEN et al., 1997).

Figura 9. Sintomas da ocorrência de cercosporiose em folhas (A) e frutos (B C) de abacateiros. 
(Fontes: INTERNACIONAL PRODUCE TRAINING; SCHOEMAN & KALLIDEEN, 2018; Acervo 

pessoal de Tatiana Cantuarias-Avilés).

4 | 	PODRIDÃO PEDUNCULAR (STEM-END ROT)

Agente causal e sintomas
Doença comum na maioria dos países produtores, porém de menor impacto 

que a antracnose, causada por diversos fungos como Botryosphaeria spp. e seu 
anamorfos Lasiodiplodia theobromae (B. rhodina) e Neofusicoccum parvum (B. parva), 
Nectria pseudotrichia, Colletotrichum gloeosporioides, Phomopsis perseae e Fusarium 
decemcellulare. Outros patógenos causais ocasionais são Fusarium sambucinum, F. solani, 
Pestalotiopsis versicolor, Bipolaris setariae e Rhizopus stolonifer. Muitos desses fungos 
ficam alojados nos pedúnculos dos frutos, sem causar doença, até que ocorra um ferimento 
nesse tecido. A podridão começa com manchas de coloração marrom a preta com margens 
bem definidas que aparecem na região do pedúnculo (Figura 10B) e se estendem por todo 
o fruto. O tecido interno do fruto fica descolorido e a polpa perde qualidade (Figura 10A). 
Quando o agente causal é C. gloeosporioides, formam-se massas de esporos alaranjados 
sobre as lesões. A infeção fica em estado latente até o início da maturação do fruto.

Controle
Pulverizações com fungicidas cúpricos e estrobilurinas controlam a doença. Já 

a azoxistrobina e o fludioxonil são muito eficazes contra C. gloeosporioides, mas não 
controlam bem os demais agentes causais. Por isso, a associação do controle químico com 
o cultural através da poda de iluminação e de ramos baixos (‘saias’), reduzem os inóculos 
e as chances de contaminação. A colheita deve ocorrer no ponto de maturação adequado, 
porque os frutos imaturos são mais afetados pela doença. Evite colher frutos úmidos por 
orvalho ou chuva e desinfeste as tesouras usadas na colheita constantemente. Assim como 
para o controle da antracnose, é importante manter uma temperatura adequada durante o 

http://www.ipt.us.com/produce-inspection-resources/inspectors-blog/defect-identification/avocados-cercospora-spot
http://www.avocadosource.com/Journals/SAAGA/SAAGA_2018/SAAGA_2018_41_PG_086.pdf
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armazenamento dos frutos. As espécies de Trichoderma atroviride, T. virens, T. asperellum 
e T. harzianum são efetivas no controle da doença na pré-colheita e pós-colheita (WANJIKU 
et al., 2021).

Figura 10. Sintomas da podridão peduncular (stem-end rot), internamente ao fruto (A) e na 
região do pedúnculo (B). (Fonte: SCHAFFER et al., 2013).

5 | 	MANCHA ALGÁCEA OU FERRUGEM VERMELHA

Agente causal e sintomas
A mancha de alga (Cephaleuros virescens Kunze.) é uma doença bastante comum 

em regiões de clima tropical e subtropical e típica de pomares mal manejados, que necessita 
de alta umidade relativa do ar para colonizar o hospedeiro e se disseminar. As estruturas 
reprodutivas do fungo são dispersadas pela chuva e vento. Ataques muito severos reduzem 
a área foliar e a fotossíntese das plantas, o que pode levar a redução da produtividade

Os sintomas clássicos são pequenas manchas verde-amareladas a cinzas que 
aparecem na superfície adaxial de folhas e também em ramos, sendo de ocorrência rara 
nos frutos (Figura 11). As colônias maduras adquirem um aspecto aveludado devido à 
formação das estruturas reprodutivas do patógeno, de coloração alaranjada.
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Figura 11. Sintomas de Mancha algácea em folhas de abacateiros. (Fonte: Acervo pessoal de 
Simone Rodrigues da Silva).

Controle
O controle cultural inclui poda de iluminação e de ramos baixos (‘saias’) para melhorar 

a ventilação interna das copas, além da manutenção de vigor das copas pelo manejo da 
adubação e irrigação, evitando deficiências e estresses. O controle químico é eficaz para 
o controle e também pode ser realizado com aplicações de fungicidas protetores, como os 
cúpricos, benzimidazóis e triazóis.

6 | 	 MURCHA DESCENDENTE DOS RAMOS (LASIODIPLODIA THEOBROMAE)

Agente causal e sintomas
A murcha descendente dos ramos é causada por Lasiodiplodia theobromae, fungo 

cosmopolita, polífago, oportunista e endofítico, podendo ocorrer em qualquer estágio de 
desenvolvimento da planta. Temperaturas acima de 23º C associadas a elevada umidade 
relativa do ar são propícias para o desenvolvimento do patógeno. A incidência do patógeno 
e a severidade da doença são maiores quando as plantas estão sobre estresse, excesso 
de umidade e na ausência de manejos como podas, adubação e controle fitossanitário. 

A ocorrência de cancros, dos mais variados tamanhos e formas, acompanhados de 
exsudados esbranquiçados e grumosos nos troncos das plantas é o sintoma mais evidente 
(ALAMA et al., 2006), embora o mais comum seja a murcha e a necrose das folhas e 
ramos finos (Figura 12), que descem do ápice no sentido do tronco, o que leva ao sintoma 
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característico de murcha descendente (RONDON & GUEVARA, 1984), podendo afetar 
plantas em campo e no viveiro, pelo uso de material vegetal contaminado. As folhas não 
se desprendem, permanecendo nas plantas. Vale ressaltar também que o patógeno pode 
afetar frutos em condições de pós-colheita (GARIBALDI et al., 2012).

Controle
Como controle cultural, deve-se adquirir mudas sadias de viveiros idôneos e 

higienizar as ferramentas para a retirada de ramos utilizados na enxertia. 

Recomenda-se a aplicação de fungos e bactérias antagonistas como os do gênero 
Trichoderma e Bacillus (KORSTEN, 1994). Mesmo sem haver registros de produtos para 
este fungo em abacateiros no Brasil, estudos a nível internacional mostram a eficácia do 
uso de carbendazim, difenoconazol + azoxistrobina e tiofanato-metílico para o controle do 
patógeno, enquanto o hidróxido de cobre pode ser uma alternativa interessante (RADWAN 
& HASSAN, 2016) na baixa incidência do mesmo.

Figura 12. Sintomas de Lasiodiplodia theobromae em plantas adultas (A), frutos (B) e em 
estágios mais avançados no caule (C).

7 | 	CANCROS DA MADEIRA

Agente causal e sintomas
Trata-se de uma doença causada pelo complexo de fungos Dothiorella gregaria, 

Neofusicoccum spp., Botryosphaeria spp. e Fusicoccum spp. de importância em plantios 
novos. A presença de ferimentos é condição necessária para que ocorra infecção dos 
tecidos, por isso o aparecimento de cancros está frequentemente associado à execução de 
capinas com roçadeiras manuais, podas, ocorrência de danos por ventos, granizo ou geada 
e cicatrizes de enxertia, sendo sua ocorrência maior em pomares em estresse hídrico, 
térmico ou nutricional.

Há formação de cancros no tronco e nas pernadas principais, que deixam a casca 
com aspecto escurecida e fragmentada, com presença de exsudados brancos. Sob o 
cancro, a madeira adquire uma coloração marrom-alaranjada podendo penetrar até o 
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cerne. Este complexo de patógenos também causa seca de ponteiros, escaldadura de 
folhas (Figura 13) e podridão peduncular dos frutos, sendo mais grave em plantas jovens. 

Controle
A principal forma para reduzir a ocorrência deste complexo de fungos é evitar 

especialmente o estresse hídrico. Além disso, o controle cultural com a poda de iluminação 
e remoção de ramos secos associado ao controle químico, na estiagem invernal, com 
pulverizações ao solo na projeção da copa com fungicidas protetores como fosfitos e 
silicatos de potássio são efetivas. Durante o período chuvoso, a associação com o controle 
biológico utilizando Trichoderma harzianum, T. viride e Bacillus subtilis também torna-se 
uma alternativa efetiva. 

Figura 13. Sintomas de cancros da madeira: na região da enxertia (A), tronco de plantas jovens 
(B), murcha de ponteiros (C) e cancros em troncos de maior calibre (D). (Fontes: ESKALEN & 
MCDONALD, 2009; PEGG & MANNERS, 2018; Acervo pessoal de Tatiana Cantuarias-Avilés).

8 | 	DOENÇAS FOLIARES DE MENOR OCORRÊNCIA EM ABACATEIROS
Entre essas doenças, cita-se o oídio (Oidium sp.), uma doença secundária típica de 

pomares sombreados e pouco ventilados em regiões úmidas, cujas estruturas reprodutivas 
ficam na superfície das folhas, as quais são disseminadas por vento e chuva folhas 

https://ucanr.edu/sites/eskalenlab/files/297605.pdf
https://ucanr.edu/sites/eskalenlab/files/297605.pdf
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novas mais suscetíveis. Na superfície adaxial das folhas são observadas descolorações 
escuras ao longo das nervuras, e na porção abaxial correspondente forma-se um micélio 
pulverulento e esbranquiçado, juntamente com manchas arroxeadas com aspecto de rede, 
que aparecem na parte inferior as folhas (Figura 14A), que também podem ficar deformadas 
e enroladas.

Podas de iluminação e de remoção de pernadas baixas (‘saias’) para melhorar 
a ventilação interna das copas, bem como a instalação de quebra-ventos também são 
recomendadas como controle cultural. O controle químico deve se iniciar na pré-florada, 
com monitoramento semanal, especialmente em áreas muito úmidas e quentes. Produtos 
à base de cobre e enxofre em geral são efetivos no controle. 

A queimadura de folhas, causada por Xylella fastidiosa Wells, a mesma bactéria 
causadora da clorose variegada dos citros, foi descrita pela primeira vez em abacateiros 
na Califórnia em 2002 e está presente na Costa Rica desde 2007. A bactéria é transmitida 
pela cigarrinha Homalodisca vitripennis, que não é uma praga comum dos abacateiros.  
As plantas infectadas apresentam folhas deformadas com bordas queimadas, manchas 
cloróticas e com o avanço da doença, pode-se observar desfolha, encurtamento dos 
entrenós (Figura 14B) e morte dos ramos. 

Para o manejo integrado, recomenda-se associar o controle químico, 
preferencialmente com inseticidas de baixo impacto sobre inimigos naturais (bifentrina, 
buprofezina), óleos minerais e detergentes agrícolas com o controle biológico utilizando 
os fungos entomopatogênicos Beauveria bassiana e Hirsutella thompsonii, que garantem 
um efetivo controle das cigarrinhas, transmissora do patógeno, além de controlar outras 
pragas.

Figura 14. Oídio em folhas de abacateiros cv. ‘Fuerte’ (A) (Fonte: PLANTWISE KNOWLEDGE 
BANK, 2015) e (B) queimadura de folhas por Xylella fastidiosa em abacateiros (Fonte: 

GEERING & PARKINSON, 2019).

https://www.plantwise.org/KnowledgeBank/pmdg/20157800220
https://www.plantwise.org/KnowledgeBank/pmdg/20157800220
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